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PREFÁCIO


			Caro(a) leitor(a), seja bem-vindo(a)! Você está prestes a embarcar em uma jornada de mistérios, amores, traições, viagens e imaginação. Neste livro, eu ofereço algo aos(às) senhores(as); eu entrego a vocês um enigma nas mãos: “Cabe Lótix” é muito mais que o nome de um herói? É muito mais que, talvez, a representação de algum fato histórico? É simplesmente o sobrenome dos personagens “principais”? Saiba que essa não é apenas uma história em um livro que, ao terminar de ler, você colocaria de volta na estante. Eu desafio a cada um de vocês, que irão embarcar nessa jornada comigo, a me apontarem o vilão, os segredos, a mensagem e, principalmente, o herói da história. A partir desse momento você se tornará um detetive. A sua missão é tentar não deixar nada para trás. Para que, quando terminar, você entenda o que acabou de ler. Todos os detalhes são essenciais para a construção da charada. Talvez seja um grande labirinto... Ou talvez não haja mistério algum e seja apenas algo sem sentido. A sua imaginação entrará em jogo agora!


			Talvez para alguns, os personagens que parecem ser os heróis, se tornem os vilões. A realidade contida nesse livro pode até mesmo às vezes se contradizer. Nunca julgue antes de entender as raízes.


			Nesta fascinante ficção, escrita por Wallace Tix, podemos perceber a necessidade que o personagem principal (Carlos) tem de estar sempre questionando a realidade que percorre sua vida.


			Às vezes, as pessoas ao seu redor até mesmo o chamam de chato, ou irritante. Mas se pararmos para pensar, ele nunca esteve mais certo ao desconfiar que no ar havia algo de errado.


			Um enigma para a mente; creio que assim podemos chamar essa obra. Pois junto ao cotidiano de uma vida normal, algumas coisas saem um pouco da rotina e, mesmo ao passarem despercebidas, são inteiramente importantes para o destino de cada um. Porém, não são todos que perceberão o que está acontecendo.


			Esta história o segurará atento até a última linha. Não tenha pressa! Muitas surpresas o aguardam pela frente. Um livro que promete ser diferente de qualquer livro que você já tenha lido.


			Então… sente-se em seu sofá (cama, chão, vaso…), pegue uma xícara de café e se segure. As cartas foram lançadas; o jogo começou.


		




		

			
Capítulo 1


			
O nascimento


			Tudo começou em uma pequena casa no interior do Nordeste. Chovia bastante e, por mais que Carlos já tivesse fechado as janelas, o vento sempre dava um jeito de abri-las, e a chuva novamente acabava entrando na casa. Era aproximadamente onze e meia da noite. A luz piscava. O clima no ar tinha tensão. O ano era 1964, e para todo o lado que se olhava, só se via escuridão. A estrada que passava a uns trinta metros da casa não tinha nenhum poste de luz ou algo que ajudasse a iluminar o local. A única luz existente por perto era um pequeno lampião que, conforme o vento soprava, ele apagava e voltava a acender. Como um pisca-pisca. No outro cômodo da casa, Mary estava para dar à luz, e como de costume, Carlos não podia entrar lá para ver, ou tentar ajudar sua esposa. Somente quem lá estava era a velha e doce parteira da região, dona Angelia. E naquele momento somente dona Angelia sabia o que estava acontecendo. Pois Mary estava perdendo muito sangue e provavelmente, como não tinham nenhuma outra ajuda por perto, algo terrível poderia acontecer com ela.


			Carlos, do lado de fora do quarto, estava aflito, andava de um lado ao outro da cozinha, e só ficava repetindo:


			— Deus, ajude meu filho! Deus, ajude minha esposa! – E por mais que ele tentasse ficar calmo, não parava de suar. Suas mãos pareciam fontes de água saindo das montanhas. E lá dentro, Mary gritava muito, e era um grito ensurdecedor, como se ela estivesse vendo algo bem ali na frente dela, mas que ninguém mais enxergava. Como se a própria morte a olhasse nos olhos, esperando o momento exato para atacar.


			Foi aí então que surgiu o mais maravilhoso dos sons que eles poderiam ouvir:


			— MEU FILHO NASCEU! – Gritou Carlos.


			Ao entrar correndo pela porta do quarto, viu dona Angelia segurando o pequeno bebê nos braços, e o entregou para ele segurar. A alegria era tanta que ele sequer se lembrou de olhar para Mary, que estava deitada sendo abanada por dona Angelia.


			Quando ele finalmente olhou em volta, percebeu que algo estava errado. O chão de terra batida estava completamente vermelho de sangue. A parteira abanava e sacudia Mary, na esperança de que ela abrisse os olhos, mas era inútil. Quando Carlos percebeu o que estava acontecendo, correu em direção à cama e, junto com dona Angelia, começou a tentar acordá-la. Passados aproximadamente uns vinte minutos, eles perceberam que realmente não daria em nada continuar com aquilo. Dona Angelia se levantou e ficou de pé do lado da cama, com a cabeça abaixada, chorando.


			Carlos, ajoelhado do lado de Mary, chorava como uma criança quando quer algo. E quanto mais ele chorava, mais ele apertava a mão de Mary. Quando ele se acalmou, olhou para a dona Angelia e depois para o berço improvisado que ele mesmo tinha feito uma semana antes.


			Dentro do berço, seu pequeno tesouro, chorando e batendo os pés no cercado de madeira. Carlos se levantou e se aproximou do pequeno, ainda com uma lágrima nos olhos. Pegou o menino e olhou para a parteira com um olhar assustado. Colocou o menino no berço e gritou:


			— ABAIXE-SE! – E no mesmo instante, um tiro entrou pela janela e explodiu o rádio de pilha que tinha em cima da velha estante de madeira.


			Carlos rapidamente pegou o menino, deu um beijo em sua testa, entregou para dona Angelia e disse:


			— Se esconda, e quando puder, corra com o bebê para o mais longe que você conseguir! – Dona Angelia, completamente assustada, pegou o menino e se escondeu atrás da lenha que estava empilhada na cozinha.


			Carlos se esticou e pegou uma velha espingarda que estava em um buraco na parede, e após recarregar a arma, correu para a janela. E quando percebeu, já estava trocando tiros com alguém do lado de fora. Dona Angelia, abaixada, olhou em volta e avistou a porta que estava meio aberta por causa do vento que não parava.


			No outro cômodo, Carlos atirava como um caçador em seu inimigo. Foi então que sua munição acabou. Ele rapidamente se abaixou e quando viu que dona Angelia e seu filho ainda estavam na casa, correu para perto deles. Porém, quando chegou na porta, sentiu uma pontada nas costas e caiu de joelhos. Havia sido atingido por uma bala que se prendeu em uma de suas costelas, e logo em seguida, outro tiro na cabeça. E ali, na frente de seu filho e de dona Angelia, Carlos caiu deitado no chão, morto.


		




		

			
Capítulo 2


			
Voltando no tempo


			Mas vamos voltar um pouco no tempo. Quatro anos para ser exato. Carlos Lotix era mais um dos cinquenta jovens brasileiros enviados para Portugal para serem treinados pelos melhores seminaristas de vendas da região. Iriam representando a famosa (porém falida) firma de calçados “Pedasas”. E por mais que não tivessem dinheiro algum, conseguiram enviar os jovens graças a ajuda de alguns empresários da redondeza que, de alguma forma, estavam lucrando um pouco com isso. Carlos estava animado, porém nervoso. Nunca havia viajado de navio, ainda mais para outro país.


			Houve uma grande despedida no porto de sua cidade e toda sua família estava presente. Sua mãe, seu pai, sua querida avó Cleide, seu irmão Augusto e sua prima Carolina foram ao seu encontro para dar conselhos, abraços, beijos, e algumas lágrimas por parte de sua mãe. Pois eles ficariam seis meses sem se ver novamente (ou era isso que estava planejado). E depois de todos os abraços e beijos, ele pegou sua bagagem e subiu junto com os outros na escada de ferro que levava até a parte de baixo do navio. E então, subindo e organizando as malas no chão perto da beirada, acenou para eles e, em um piscar de olhos, já estava longe da margem, começando o que até então seria apenas uma viagem de negócios para um garoto de dezessete anos. (Mas é claro, nem ele e nem ninguém ali imaginava o que o futuro lhes reservava).


			Enquanto isso, lá no sul da Inglaterra, uma jovem de aproximadamente dezesseis para dezessete anos, chamada Mary Cabe, chegava da escola e estava se arrumando para ir à praça da cidade se encontrar com Bety e Elisa, suas melhores amigas. Todo dia, às duas da tarde em ponto, elas se encontravam na tal praça para conversar, olhar os meninos que passavam e rir, praticamente riam de tudo que falavam. Ela era filha de um dos maiores vendedores de imóveis da cidade, e sua mãe havia sido modelo na juventude. E por mais que tivesse se aposentado do ramo, ainda era bem conhecida e de vez em quando era chamada para algumas entrevistas em programas de rádios famosos da época.
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